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"Dispõe sobre denominação de via pública”.        





 

Art. 1º  Fica denominada de "LEONTINO TEIXEIRA PINTO", a Rua “13”, localizada no Loteamento “Jardim Botucatu”, bem como todo e qualquer prolongamento.

Art.  2º     Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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JUSTIFICATIVA

Leontino Teixeira Pinto nasceu em 17 de novembro de 1907. É natural de São Carlos. Era filho de Luiz Teixeira Pinto e Theodora Francisca de campos Pinto.

Foi casado com Vera Amaral Teixeira Pinto com quem teve 3 filhas: Neyse, Vera Alice e Maria Aparecida.

Seu pai recém casado (segunda núpcias), a partir de 1893 passou a trabalhar para o Dr. João Baptista da Rocha Conceição, tendo administrado sua fazenda na localidade de Ventania durante três anos. Em 1896 foi transferido pelo patrão para outra sua fazenda, a Floresta na cidade de São Carlos do Pinhal para exercer a mesma função de administrador, a qual ocupou até 1915.

Foi aí na cidade de São Carlos do Pinhal que nasceu em 17 de novembro de 1907, LeontinoTeixeira Pinto.

Em 1916 a família Teixeira Pinto mudou-se para a Fazenda Lageado, em Botucatu, também de propriedade do Dr. João Baptista da Rocha Conceição, para a qual seu genitor foi transferido da Fazenda Floresta, ainda para ocupar o mesmo cargo de administrador (exercida já desde 1893).

Leontino contava com nove (9) anos de idade nessa ocasião, ou seja, quando a família veio para a Lageado.

Continuando seus estudos veio a ingressar na "Escola Superior de Comércio de Botucatu", pela qual diplomou-se como Guarda-Livros em 1931. Esse seu diploma, em 1967 foi apostilado pela Diretoria do Ensino Comercial, para constar que recebia as prerrogativas inerentes ao título de Contador.

Ingressou no quadro de pessoal do Departamento Nacional do Café (D.N.C.) - depois (1952) Instituto Brasileiro do Café (L.B.C.), no qual se aposentou em 1962 com o título de Contador e no nível mais elevado dessa carreira do serviço público federal.

Para bem poder cumprir seu dever funcional nessa importante instituição federal de Rubião Júnior, passou a residir nessa pequena vila, (na época) fixando a moradia da família na sua parte central.

Trabalhou por anos no chamado Regulador de Café dessa localidade. Com o cargo de Fiscal-Residente, para o qual foi designado por expediente de órgão competente do Departamento Nacional do Café (D.N.C.), de 05 de julho de 1943, assumiu a direção do mesmo.

Leontino sempre foi amante do esporte, principalmente do futebol, tendo jogado pelo Comercial F.C. da Vila dos Lavradores (quando ainda solteiro residia na chácara de seus pais, hoje Vila Teixeira Pinto) e pela Associação Atlética Botucatuense.

Leontino foi combatente voluntário na Revolução Constitucionalista de 1932, tendo sido mandado servir na Frente Sn!, tendo comandado tropa no Porto Cândido Motta e no Porto Geovani Costa, na divisa com o Estado do Paraná, sob o Comando do Cel. Pedro Dias Camposy.

Pela sua participação na Revolução recebeu importantes decorações conferidas pela instituição M.M.D.C.

Também participava com muito orgulho dos eventos como desfiles comemorativos desse histórico acontecimento cívico.
O nosso homenageado, conforme já relatado nos dados pessoais acima descritos, preenche o disposto no artigo 4º, inciso VII, da Lei nº 4282/2002.

Por ser esta uma justa homenagem, peço aos nobres pares, a aprovação unânime do referido projeto.
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